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EDITORIAL

Antibióticos: A importância do uso racional

Priscila Luiza Mello1

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a resistência aos antimicrobianos é uma das 10 princi-
pais ameaças à Saúde Pública que a humanidade enfrenta. Desde a descoberta dos primeiros antibióticos, o uso 
indevido e o abuso de antimicrobianos aumentaram o crescente espetáculo mundial da resistência antimicrobiana1. 
Além disso, estudos demonstram que estamos próximos do tempo em que nenhum antibiótico será eficaz frente a 
bactérias multirresistentes, visto que desde o final da década de 90, a descoberta e o desenvolvimento de novos 
antibióticos diminuíram drasticamente, sendo que apenas três novos antibióticos receberam aprovação da Food and 
Drug Administration (FDA) nos últimos 30 anos2. 

O comportamento de prescrição dos profissionais de saúde é uma área importante para promover o uso racio-
nal de antibióticos. O uso irracional de antibióticos principalmente na Atenção Primária à Saúde (APS) ainda é pro-
blemático, especialmente no contexto em que uma grande maioria das pessoas recebe prescrição de antibióticos3,4. 
Estima-se que cerca de 80% dos antimicrobianos são prescritos na APS em todo o mundo6. Portanto, intervenções 
eficazes para melhorar os comportamentos de prescrição dos profissionais de saúde na APS melhorariam muito o 
uso racional de antibióticos. 

A atual pandemia COVID-19 levou a uma consciência sem precedentes da importância das doenças infeccio-
sas, da microbiologia clínica e do controle de infecções. Com isso, a comunidade cientifica que pesquisa a resis-
tência antimicrobiana está em uma posição ideal para aumentar a conscientização sobre o tema e desenvolver o 
engajamento da comunidade na importância das infraestruturas sanitárias, lavagem das mãos, desinfecção, dis-
tanciamento social quando doente e evitar o uso desnecessário de antibióticos. Aproveitar a compreensão pública 
da relevância das doenças infecciosas para a pandemia de longo prazo pode ter implicações importantes para a 
promoção de boas práticas sobre o controle da transmissão da resistência antimicrobiana5.
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